
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dedicatória:
    

    
    
    
      
        “Para todas as versões de mim que amaram errado,
        

         que esperaram demais, que se deram por inteira
        

         para mãos que não sabiam segurar.
      
    

    
      
        Para a menina que acreditou no pra sempre,
        

         para a mulher que aprendeu a levantar sozinha,
        

         e para o amor que ainda vou viver —
        

         aquele que não rasga, não dói e não diminui.
      
    

    
      
        E principalmente,
        

         para quem lê isso agora
        

         com o coração aberto, e talvez quebrado,
        

         buscando um lugar seguro para respirar.
      
    

    
      Este livro é seu também, aproveite.”
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Prólogo
    

    
    
    
    
    
      
        Antes que cada poema ganhe fôlego próprio, deixo aqui a verdade:
        

        estas palavras não foram feitas para serem lidas em silêncio,
        

        mas sentidas como quem encosta a testa na própria história
        

        e finalmente respira.
      
    

    
      
        São portas diferentes para emoções que você já viveu,
        

        ou que ainda vai viver quando o mundo te obrigar a ser maior.
      
    

    
      
        Tem amor que cura e tem amor que rasga.
        

        Tem saudade que aperta o peito 
      
      e ciúme
      
         que morde.
        

        Tem luz que tenta atravessar rachaduras,
        

        e tem escuridão que te ensina a reconhecer a própria luz.
        

        Tem renascimento, tem coragem
      
    

    
      
        e tem aquela dor profunda que ninguém vê,
        

        mas que você transforma em arte toda vez que decide continuar.
      
    

    
      
        Aqui, cada poema é uma cicatriz que brilhou.
        

        Cada verso é um pedaço de você que não desiste.
        

        Cada tema é uma chance de dizer ao mundo:
        

        “Eu sobrevivi, e eu escrevo com os restos dos que me destruíram”
      
    

    
      
        Agora respira.
        

        Abre a primeira página
        

        E leia sem medo.
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 1:   Quando o amor doía e eu ficava
    

    
    
    
      
        Te amar foi como segurar uma casa pegando fogo,
        

        achei que eu ainda poderia salvar alguma parede,
        

        algum pedaço, algum símbolo que valesse a pena.
      
    

    
      
        E eu fiquei ali, no calor insuportável,
        

        com a pele queimando de esperar o que nunca viria,
        

        com os olhos ardendo de tanto acreditar
        

        no que você prometia sem compromisso nenhum.
      
    

    
      
        Você falava como quem poderia me entregar o céu,
        

        mas agia como quem não consegue sequer abrir a janela.
      
    

    
      
        E mesmo assim, eu ficava.
        

        Ficava porque confundia migalha com cuidado,
        

        ficava porque achava que amar era carregar aquela dor,
        

        ficava porque eu tinha mais medo do vazio
        

        do que da ausência que morava em você.
      
    

    
      
        Hoje eu entendo:
        

        o erro não foi ter amado,
        

        foi ter achado que você merecia todo o meu amor.
      
    

    
      
        E mesmo assim…
        

        mesmo sabendo de tudo isso,
        

        ainda existe um canto meu que te olha
        

        como quem sabe que não voltará nunca,
        

        mas sempre se lembrará
      
    

    
    
    
    
    
    
      Capítulo 2:   A saudade era você, não nós
    

    
    
      
        A saudade sempre chegou primeiro.
        

        Ela entrava pela porta,
        

        sentava na sala,
        

        abria as pernas,
        

        tomava espaço
        

        e dizia:
        

        “Ele não vem.”
      
    

    
      
        E eu ficava encarando o nada,
        

        tentando entender,
        

        como alguém tão presente na minha cabeça
        

        podia ser tão ausente no meu abraço.
      
    

    
      
        A saudade era insistente, sabia?
        

        E não era saudade do que vivemos, não,
        

        porque não vivemos tanto assim.
        

        Era saudade de tudo o que eu inventei.
        

        Do que eu pensei que seria.
        

        Do que achei que você poderia querer ser comigo.
      
    

    
      
        É difícil admitir:
        

        Eu sentia falta do que nunca 
      
      existira
      
        .
        

        Do amor que só eu carregava.
        

        Da nossa história imaginária.
      
    

    
      
        E hoje quando o vento sopra teu nome,
        

        ele já não me desmonta.
        

        Porque eu aprendi:
        

        a saudade não era nossa.
        

        Era só minha.
        

        E eu não moro mais nela.
      
    

    
    
    
    
    
      Capítulo 3:   Não era ciúme, era medo de ser só mais uma
    

    
    
      
        Eu vestia ciúmes como quem veste armadura,
        

        tentando me proteger do que eu via,
        

        do que eu sentia,
        

        do que você fingia que não acontecia.
      
    

    
      
        Você dizia que era coisa da minha cabeça,
        

        mas minha cabeça nunca inventou a forma
        

        como você se dividia entre presenças e atenções,
        

        como meus sentimentos eram sempre os últimos itens
        

        da sua lista de prioridades.
      
    

    
      Eu não tinha ciúmes das outras,
    

    
      
        Eu tinha ciúme
        

        do jeito que você me esquecia.
        

        Do jeito simples com que ignorava
        

        o que me rasgava por dentro.
      
    

    
      
        Nunca foi possessividade.
        

        Era medo.
        

        Medo de ser substituída,
        

        trocada,
        

        esquecida,
        

        por alguém que ocupasse menos espaço
        

        nas suas preguiças emocionais.
      
    

    
      
        Hoje eu entendo:
        

        não era ciúme,
        

        era falta.
        

        A falta que você deixava
        

        mesmo estando ali.
      
    

    
    
    
    
    
      Capítulo 4:  A última vez que chorei por você
    

    
    
      
        A última vez que chorei por você
        

        não foi porque te perdi.
        

        Foi porque finalmente entendi
        

        que você nunca havia sido meu de verdade.
      
    

    
      
        Eu chorava pela ilusão que carreguei nas costas,
        

        pelo amor que eu alimentava sozinha,
        

        pela esperança, quando que eu insistia
        

        mesmo quando você apagava o fogo                                                                    de tudo que eu acendia.
      
    

    
      
        Chorei porque percebi
        

        que eu estava sozinha no que chamávamos de nós.
      
    

    
      
        E foi nesse choro,
        

        que alguma coisa dentro de mim acordou:
        

        um cansaço antigo,
        

        um limite que eu nunca tinha alcançado,
        

        uma raiva tranquila que não grita,
        

        mas que se decide.
      
    

    
      
        Decide ir.
        

        Decide fechar a porta.
        

        Decide viver sem implorar por migalhas.
      
    

    
      
        A última lágrima caiu
        

        não por você.
        

        Mas pela mulher que eu fui, e que eu matei
        

        tentando te amar…
      
    

    
    
    
    
    
    
      Capítulo 5:  Me perdi para me encontrar
    

    
    
      
        Depois de você,
        

        eu passei dias recolhendo partes minhas
        

        espalhadas pelo chão.
      
    

    
      
        Pedacinhos de autoestima,
        

        fragmentos de confiança,
        

        restos de sonhos que eu tive que varrer
        

        pra aprender a respirar de novo.
      
    

    
      
        E foi ali, no silêncio mais duro,
        

        que eu me encontrei.
        

        Entre as ruínas do que sobrou,
        

        percebi que minhas rachaduras
        

        também podiam ser portas.
      
    

    
      
        Entendi que renascer não é bonito,
        

        não é leve.
        

         
      
    

    
      
        É trabalho braçal,                                                                                                  é dor muscular na alma,
        

        é reconstruir a casa                                                                                        sabendo que já foi incendiada.
      
    

    
      
        E ainda assim,
        

        eu me ergui.
        

        De canto em canto,
        

        de lágrima em lágrima,
        

        de verdade em verdade.
      
    

    
      
        Não renasci mais forte.
        

        Renasci consciente.
        

        E isso é maior.
      
    

    
    
    
      Capítulo 6:  Ainda te amo, mas não volto
    

    
    
      
        Ainda existe amor, sim.
        

        Mas é outro tipo.
        

        É um amor cansado,
        

        amor que sabe demais,
        

        amor que olha para trás
        

        mas não cria um caminho de volta.
      
    

    
      
        Eu te amei ao máximo,
        

        no fundo,
        

        até o fim.
        

        Amei quando não devia,
        

        quando não podia,
        

        quando já não fazia sentido nenhum.
      
    

    
      
        E mesmo assim,
        

        eu me mantive.
        

        Porque amar você
        

        Era o único lugar onde eu sabia existir.
      
    

    
      
        Mas hoje, amar você
        

        é só uma memória.
        

        Um perfume antigo,
        

        uma fotografia amarelada,
        

        um eco que não dói
        

        mas também não chama.
      
    

    
      
        Eu ainda te amo,
        

        não vou negar.
        

        Mas aprendi a amar numa distância
        

        onde você não me machuca mais.
      
    

    
    
    
    
    
      Capítulo 7: Não era para ser assim
    

    
    
      
        Eu queria te dizer
        

        que não era para ter sido assim.
        

        Não era para eu me sentir pequena,
        

        nem pedir migalhas,
        

        nem mendigar presenças.
      
    

    
      
        Você tinha nas mãos
        

        um amor limpo, inteiro, vívido.
        

        E mesmo assim, escolheu o raso.
        

         
      
    

    
      
        Escolheu não sentir,
        

        não tentar,
        

        não mergulhar.
      
    

    
      
        E o pior é que eu fiquei.
        

        Fiquei até perceber
        

        que meu coração estava aprendendo a bater devagar
        

        para caber no teu desinteresse.
      
    

    
      
        Hoje, se eu pudesse,
        

        eu olharia nos seus olhos
        

        e diria com calma:
        

        “Você não soube o que fazer comigo.”
      
    

    
      
        E tá tudo bem.
        

        Eu aprendi o que fazer comigo mesma.
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 8: Eu me deixei ir
    

    
    
      
        O dia em que soltei a sua mão
        

        Foi o dia em que segurei a minha.
      
    

    
      
        Doeu? Sim.
        

        Doeu como arrancar raízes
        

        que cresceram tortas na minha pele.
        

        Doeu como acordar de um sonho
        

        que nunca foi meu.
      
    

    
      
        Mas libertar-se

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 9: Eu ainda acredito no amor
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 10: Sou a mulher que aprendeu a ficar
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 11: Eu não amo mais como antes
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      Capítulo 13: Eu não imploro mais
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 14:  Sinto sua falta sem me perder
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